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ANÁLISE SEMIOTóGICA DO CARTAZ EDUCATIVO
"o clclo DA EsQulsTossoMosE"

Fernando LEFÈVEE (1)

RESUMO

Procurou-se, com este trabalho, analisar, lançando mão de conceitos de Se-

miologia da Comunicação, o cartaz educativo "O Ciclo da Esquistossomose" pro-
duzido pela Fundaçáo SESP do Ministério da Saúde do Brasil. Nesta análise bus-
cou-se detectar, basicamente, o vocabulário visual usado na confecçáo da men-

sagem, o tipo dos sistemas significativos utilizados e seu grau de organicidade.
Verificou-se que o cartaz apresenta problemas de realização (incoerência interna,
mensagens desestruturadas, uso inadequado de sígnos icônicos, entre outros) que

dificultam, se náo impossibilitam, a compreensão da mensagem pelo público alvo.
Finalmente, são levantadas algumas sugestões relativas à estruturação de men-

sagens educativas visando a aumentar sua acessibilidade e, consequentemente â
probabilidade de ocorrência de aprendizagem.

cDU 616.995 .122

Este trabalho é uma análise, de inspiração
semiológica, de um cartaz .ed,ucativo elaborado
pela Fundação SESP do Ministério da Saúde do
Brasil. .

,,..O que se pretende aqui é exemplificar e

discutir alguns problemas que podem aparecer
nas mensagens educativas quando estas são di-
rigídas a um público amplo e culturalmente
pouco diversificado.

O cartaz em questão apresenta problemas
de várias ordens (incoerência interna, mensa-
gens desestruturadas, uso inadequado de sígnos

icônicos etc.) na estruturação da mensagem que

pretende transmitir. Mas é claro, o interesse
não é apenas o de mostrar que este cartaz es-

pecífico apresenta problemas' O importante é

que estes protolemas - pelo menos assim o cre-

mos - sáo relevantes do ponto de vista da pro-

dução de mensagens pedagógicas com as carac-

terÍsticas acima mencionadas.

Através da análise deste cartaz é possível

exemplificar algo que os educadores ainda não

I _ INTRODUÇÃO

levam na sua,devida conta, ou seja, que o sim-
ples fato de usar imagens em rnensagens edu-
cativas absolutamente não garante a sua legi-
bilidade e a compreensão do seu significado.

Para que uma mensagem educativa seja com-
preensível, é preciso que preencha requisitos
mínimos como.: ser construÍda com vocabulário
(palavras, imagens; sígnos, gráficos etc.) do do-

mÍnio do receptor; ser composta de frases (ou
seja, combinações destas unidades vocabulares)
compreensíveis pelo receptor e, finalmente, pos-

suir uma. organizaçáo discursiva coerente.

De ôonformidade com o exposto, pretende-

mos mostrai que o material didático, qualquer
que seja ele, deve ser objeto de análises deste

tipo que visariam detectar, basicamente:

- que tipo de vocabulário foi usado na conJec'

ção da mensagem;

- qual o grau de consistência interna da men-

sagem;

- que tipo de sistemas significativos aprescnta
a mensagem;
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(os eventos no cattaz estáo dispostos numa se-

t1üência, por meio de setas) todos estes com-
ponentes reunidos, configurando o que o cartaz
chama de "Ciclo de Esquistossomose".

No título do cartaz "Ciclo da Esquistosso-
mose" as palavras "Ciclo" e uda" figuram em
azul enquanto "Esquistossomose" figura em
marron. Pretende-se indicar, com esta oposição
de cores - que se repete, como veremos mais
adiante, nas legendas e na indicaçáo do meio
físico - que o que está sendo chamado de Ci-

clo da Esquistossomose caracteriza-se por um
momento terrestre (marron - terra) e por um
momento aquático (azul:água).

Ao descrevermos as unidades elementares
(parte III) consideramos que elas aparecem
numa certa ordem no cartaz, condicionando a

leitura da mensagem. Assim, o cartaz deve co-

meçar a ser lido a partir da Unidade I e o sen-

tido é o indicado pela flecha. Esta ordem de lei-
tura está claramente marcada no cartaz: de

fato, a Unidade I é a única a não ser precedi-
da de flecha, o que faz dela, sem dúvida, o co-

meço do "Ciclo" e, portanto, da leitura.

IU _ UNIDADES ELEMENTARES

Chamaremos assim aos objetos ou entida-
des biológicas apenas para diferenciá-los dos
outros componentes do cattaz: o meio físico
onde estáo localizadas as unidades e a sua dis-
posição numa sequência temPoral.

1. Indivíduo de pé (ícone) V maÍs mensagem
(verbal) em forma de legenda, em cor mar-
ron: "homem portador do verme adulto".

BRAGA (1980) e ainda a de CARONTINI &
PERAYA (1979), entre outras.

2. Indivíduo (o mesmo que l) de cócoras, ä
sombra de um arbusto (sintágma icônico)
2/ rl]ais mensagem (verbal) em forma de
legenda, em cor marron: "fezes ex¡lostas".

3. Lupa com cabo cortado sobre ovo de Schis-
tosoma e miracídio (sintágma icônico) mais
mensagem (verbal) em forma de legenda,
em cor azul: "ovo do Schistosoma mansoni"
e "miracÍdio (em meio aquático)".

4. Lupa sem cabo, sobre caramujo (sintágma
icônico) mais mensagem (verbal) em forma
de legenda, em cor aaul: "caramujo".

5. Lupa sem cabo sobre 3 cercárias (sintágma
icônico) mais mensagem (r'erbal) em forma
de legenda, em cor azul: "cercátia",

6. Lavadeira com os pés dentro d'água, esten-
dendo roupa sobre pedra, ao lado cesto de
roupa e, afastado, menino com perna den-
tro d'água (sintágma icônico) mais mensa-
gem (verbal) em forma de legenda, em azul:
"infestação".

Uma série de problemas podem ser identifi-
cados nestas unidades.

L/ Entende-se por icônico o modo de represen-
tar a realidade em que os signos usados pa-

ra transmitir idéias têm alguma relação de
parecença com os objetos, ou qualidade dos
objetos apresentados. São exemplos de íco
nes, as fotografias, os desenhos, as escultu'
ras etc. Para fins deste trabalho não esta-

mos entrando nas discussões altamente po-

Iêmicas que se travaram e se travam entre
filósofos e estudiosos da linguagem sobre o
conceito de ícone. O interessado em se

aprofundar sobre o assunto pode, para se

limitar a bibliografia em português e espa-

nhol, consultar a obra cl¿íisica de PIERCE
(19?4, 19?5), bem como a de SANT.AELLA

2/ Entende-se por sintágma icÔnico um con-
junto organizado de Ícones com vistas a
transmitir um significado unitário. São
exemplos de sintágmas icônicos as compo-
sições de quadros, as cenas de filmes, entre
outros. Sobre a noção de sintágma icônico,
consulte-se iÙ;'[ETZ (1971,6-7).

III - 1. Problema de Significação Indicial 3/

Na r¡nidade 2 está omitida - por razões,
sem dúvida absurdas, mas facilmente compreen'
síveis - a representação icônica das fezes.

Esta ausência, aliada à presença da legen-

da ("fezes expostas") 4/ que fica então sendo

a legenda de uma ausência, transforma o sin-

tágma icônico num sintágma indicial.

Temos, de fato, um processo de significaçáo
indicial já que o sintágma icônico "homem de

cócoras, à sombra de um arbusto" mantém com
a legenda "fezes expostas" uma relação caracte-

rísticamente indicial, ou seja, de proximidade

235



LEFÈVR'E, F. - Análise semiólógica do cartaz educativo. "O ciclo da esquistossomose". Rev. Inst. Med. trop, São paulo
23t233-243. 7987.

temporal; mais precisamente, o fenômeno "fezes
expostas" 5/ ná,o está sendo representado nem
por uma réplica sua, o que configuraria um pro-
cesso de significação icônico, nem apenas por sig-
nos convencionais, que implicaria um processo
de significação arbitrário, mas por uma combi-
nação de sígnos motivados (homem de cócoras
mais arbusto) e arbitrários (a legenda "fezes
expostas") que juntos (ou seja, a legenda inte-
ragindo com o sintágma icônico) definem um
processo indicial de significação em que um fe-
nômeno total está representado por uma etapa
ou momento deste fenômeno.

Apenas nesta unidade 2 se configura tal
processo de significação já que todas as outras
unidades do cartaz são ícones ou sintágma,s
icônicos com legendas correspondentes.

É claro então, que o índice ou significação
indicial representa uma fratura na unidade geral
do cartaz e esta fratura pode prejudicar a as-

similação da mensagem.

- em primeiro lugar, a utilização do ícone
pressupõe, evidentemente, que o ins-

trumento ou referente "lupa" faça parte do
universo cultural ou experiência perceptiva
dos receptores. Ora, em se tratando, como
no caso, de populações de loase rural, eco-
nômica e culturalmente carentes, o pressu-
posto do conhecimento prévio do referente
é altamente questionável.

- ma,s a experiência prévia com o referente é
uma condição apenas necessária para que se
possa obter a compreensáo de uma mensa-
gem icônica. Além disso, é preciso, também
que o indivíduo reconheça o referente atra-
vés da sua representação iconizada.

Ora, a lupa do carl,az (unidades B, 4, 5) es-
tá representada não apenas do modo esquemá-
tico (como necessariamente ocorre quando uma
realidade tradimensional é representada bidi-
mensionalmente) mas também fragmentaria-
mente.

Com efeito, a lupa é apresentada, na uni-
dade 3, com parte do cabo cortado e na unidade
4eSsemcabo.

Ora, este modo de apresentação da lupa
(em fragmentação progressiva) não facilita
evidentemente o reconhecimento do referente
através da sua representação iconizada. Ou se-
ja, mesmo se o receptor deste cartaz conhecesse
oma lupa (o que, como vimos, é altamente im-
provável) ele teria certamente dificuldade em
reconhecer que o que está sendo mostrado no
carlaz é uma lupa. 6/

- além desses problemas de conhecimento e
reconhecimento, há um outro problema, que
diz respeito ao significado que se está trans-
mitindo através da lupa, no cartaz;

Suponhamos que o emissor tenha querido
transmitir a idéia: "os seres visto sob a lupa
(unidades 3, 4 e 5) são,seres pequenos (se com-
parados com os outros, do cartaz) que neces-
sitam, para que se possa vê-los, ser aumentados
por instrumentos ópticos".

3/ Entende-se por significaçáo indicial a forma
de representar a realidade em que o obje-
to é representado por outro objeto que
mantém com o primeiro relações de proxi-
midade, causa ou efeito ou outras. O con-
ceito de Índice é também objeto de grande
polêmica entre estudiosos do assunto. So-
bre esta noção consulte-se PIERCE (19?4-

1975), CAR,ONTINI & PER,AYA (19?9) E

CAGNIN (1975) entre outros.

4/ Note-se que a legenda da unidade 2 parece
deslocada em relação a seu objeto se com-
parada com as outras legendas do cartaz.

5/ Estamos considerando o fenômeno represen-
tado o expresso através da mensagem ver-
bal "fezes expostas" e não o expresso atra-
vés da mensagem icônica ,,homem de cóco-
ras...", simplesmente por uma questão de
hierarquia entre as linguagens que faz com
que a mensagem linguística seja cultural-
mente mais importante que as demais.

III - 2. O Problema da Lupa

O uso da lupa como recurso significativo
neste cartaz, coloca alguns problemas:
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de prática científica, que afirmou serem os

ícones das unidades 4 e 5 "placas de Petri".

Nesse ca,so, a lupa estaria sendo usada

neste cartaz como representante destes instru-
mentos ópticos, como símbolo de aumento, por-
que "cercárias", "ovos de Schistosoma", "mi-
racídios" (unidades 3 e 5) evidentemente, náo

são visíveis através de lupas como é o caso dos

caramujos (unidade 4) e, apesar disto em todas

as 3 unidades a luPa está Presente.

Ora, o uso numa mensagem concreta de ar-

tifícios de simbolizaçáo (no caso, uso de sígnos

- lupa - com significados outros que os cor-

rentes) implica que o receptor disponha de

informações interiores ou exteriores à mensa-
gem que lhe permitam compreender este des-

locamento de sentido'

Como dificilmente o receptor deste cartaz
dispõe de informações exteriores (ou seja, da

sua experiência) capazes de entender este des-

locamento e como náo há indicaçáo clara no

cartaz (informaçáo interior à mensagem) de que

a lupa está sendo usada simbolicamente, a con-

clusão a que se chega é que a lupa permanece

no cartaz com seu significado literal' Isto dá

como resultado idéias cientificamente errôneas.

Com efeito, nâ mensagem transmitida no

cartaz são mostrados, sob lupas, o ovo de Schis-

úosoma mansoni, o miracÍdio, o caramujo e a

cercária, o que traz consigo, necessariamente,
a idéia - evidentemente errônea - de que to-

dos estes sáo seres de dimensões equivalentes.
Acrescente-se a isto o fato de que, na sua ex-

periência de percebedor comum, muitos recep-

tores desta mensagem já tiveram contacto (a

olho nu) com um caramujo, mas muito pro-

vavelmente nunca com os demais seres (mi-

croscópicos) presentes no cartaz e imagina-se

facilmente os problemas que esta situação co-

loca para a intelecçáo da mensagem pelos re-

ceptores.

III-3. AChuva

Náo consideramos a "chuva" (sintágma icô-

nico: "nuvens/gotas de chuva" mais mensagem
(verbal) em forma de legenda, em cor azul:

como unidade Por estar claramente
à parte, o que se evidencia pelo seu desloca-

mento espacial em relaçáo às demais unidades
e pelo fato, correlato, dela não estar delimitada
por flechas.

Náo fazendo parte das unidades elementa-
res, a chuva poderia ser considerada como per-
tencendo ao meio físico (Unidade IV.l.). Mas,
pelo modo como está representada (com legen-
das), ela também náo pertence, por inteiro, ao
meio físico, já que este aparece significado no
cartaz sob a forma de ícone puro (manchas

coloridas, sem legenda).

Por estas tazóes, a "chuva" é um compo-
nente à parte no carfaz. Fica a pergunta: por-
que foi colocada uma legenda no sintágma icô-

nico (ver acima) já que ele não oferece difi-
culdades maiores - que o arbusto, que a pe-

dra, que a terra etc. - para ser reconhecido?
Para indicar, através da legenda, que a chuva
é importante? Se isto é verdade, este sentido co-

notado da legenda pode ser compreendido co-

mo tal pelo prlblico alvo desta mensagem?

De qualquer modo, resta o fato de que a
"chuva", tto cartaz, é um elemento ambíguo
pertencendo ao mesmo tempo ao "cenário" do
ciclo (ao meio físico) e ao elenco de "persona-
gens" (as unidades elementares) o que intro-
duz mais um fator potencial de dificuldade pa-

ra a assimilação da mensagem.

IV - O ESPAçO

No cartaz há dois "espaços": uma faixa
branca, regular, de mais ou menos 1 cm de

largura, em forma de elípse e um espaço colo-

rido que margeia esta faixa.

A faixa branca é o que poderíamos cha-

mar de espaço conceitual. É o espaço da idéia
de ciclo, o espaço das relaçóes entre as unida-
des descritas acima (em III). O espaço físico
propriamente dito (meio ambiente) é signifi
cado, no cãttàz, por um sistema de relações -
que descreveremos mais adiante - que envol-

ve a faixa colorida irregular, a cor das legen-

das e a própria faixa branca elíptica.

IV - 1. O Meio Físico

As unidades 1 e 2 estáo em ambiente terres-
tre ou representa.m a etapa terrestre do "ciclo
de esquistossomose" porque o espaço em bran-

co onde estáo é margeado, dos dois lados, pela

terra e pela vegetação (que sáo representadas
iconicamente por manchas marron e verde) '
Além disso, as legendas que se referem a estas

unidades ("homem portador do verme adulto"
e "fezes expostas") figuram em marron no car-
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taz, a cor, na legenda, remetendo a id.éia de
terra.

.ds unidades 3, 4, 5 e 6 estão em ambiente
aquático porque o espaço em branco onde es-
tão está margeado (mas apenas de um lado)
por uma longa mancha azul indÍcadora de meio
aquático. Além disso, as legendas destas uni-
dades ("ovo de Schisúosoma ma,nsoni", ..mira-
cídio (em meio aquático)',, ..caramujo',, ,.cer_

cária" e "infestação,') figuram em azul no car_
taz, a cor da,s legendas remetendo, aqui tam-
bém, ao meio físico aquático.

O sistema de indicação do meio fÍsico on_
de estão, na realidade, as unidades (sistema fa_
lho e incoerente como veremos mais adiante)
é um complexo d.e relações envolvendo a cor
da legenda, a faixa branca e as manchas colo_
ridas, que poderia ser assim descrito: os seres
que estão, no cartaz, d.entro da faixa branca
(e lá estão para indicar o seu relacionamento
mútuo conformando um .,ciclo") estão, na rea_
Iidade, num espaço físico determinado (terres-
tre e aquático) que é indicado, no cartaz, pela
cor das legendas, juntamente com as manchas
coloridas contíguas as unidades.

Em outras palavras, o meio fÍsico ond.e es-
tão, na realidade as unidades é o espaço contí_
guo ao espaço onde estas unid.ades estão no
cattaz, espaço este que é da mesma cor (mar_
ron ou azul) das legendas destas unidades. Es-
tes sistemas de relações (espaço em brancoT
mancha colorida,/legenda da mesma cor) serve,
além disso, para dirimir dúvidas: as unidades
4, 5 e 6 estão em meio aquático e não terrestre
(apesar do espaço contíguo inúerior à elípse e
que os margeia ser meio físico terrestre, o oue
se justifica pela necessidade de localizar a ìa-
vadeira num espaço coerente com a sua fun_
ção), ou seja, estão, na realidade, no espaço
contiguo exterior à elípse, porque as suas le_
gendas são azuis.

IV - 2. O Espaço Conceiúual

É neste espaço que se realiza o ..ciclo da
esquistossomose": mais precisamente, a rela_
ção entre os elementos deste ciclo. Ele é por_
tanto um espaço ideal, que se contrapõe aJ es-
paço real que o margeia e que define o meio fÍ-
sico.

Justamente o problema está em que o es-
paço, que deveria ser ideal, de fato não o é.

238.
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Vejâmos alguns indicadores disto: a) na
unidade 1 o ,.homem portador do verme adul-
to" está com um pé dentro d.o espaço .,ideal,'
e outro fora, o que configura uma oposição fo-
raldentro que dá existência real ao espaço ,.con-
ceitual"; b) algo semelhante ocorre com a uni-
dade 2 onde o indivÍduo encontra_se com os
pés fora do espaço conceitual; c) na r¡nidade 6
a lavadeira e o menino estáo fora do espaco
conceitual e dentro do meio fÍsico aquátião o
que configura, também, uma oposiçáo fora/den_
tro na medida em que outras unidad.es _ sobre_
tudo as unidades 4 e 5 - aparecem, por opo-
sição à unidade 6, como estand.o em algum ou_
tro lugar, real. Ora, este outro lugar real é o
"espaço conceitual" que, porisso, passa a ga-
nhar foros de realidade.

Portanto, a idéia de fazer coexistir, no car_
taz, um espaço ideal (a idéia do ciclo) e um
real (o meio fÍsico onde se dá este ciclo) está
prejudicada. Com efeito, as unidad.es ou perso_
nagens do ciclo da esquistossomose que d.eve_
riam todas estar dentro d.o espaço conceitual
.(a faixa branca em forma de elÍpse) na reali_
dade não estão, o que faz com que o espaço
conceitual se torne um espaço hidrico (concei_
tual e real) quebrand.o a unidade do cartaz e,
naturalmente, provocando problemas para a
compreensão da mensagem.

Em outras palavras, o cartaz não conse_
guiu significar de maneira coerente a oposição
espaço conceitual/espaço fÍsico não atribuindo,
sempre, a faixa branca (juntamente com as se-
tas) a função de indicar a relação entre as uni-
dades nem, sempre, ao ,.sistema" (ver descri_
ção acima) a função de indicar o meio físico.
Isto dá como resultado uma forte tendência no
receptor, 7/ (especialmente o receptor cultural_
mente carente, muito ligado ao concreto) a
"realizar" (tornar real) o espaço conceitual
"resolvendo" assim a ambigüidade (ou hibridis_
mo) do cartaz, o que pode implicar em atender
o espaço conceitual como .,trilha" ou caminho
e por via de conseqüência localizar o caramu_
jo, a cercária, os ovos de Schistosoma e o mi.
racídio (as unidades B, 4 e 5 que estão perfei_
tamente dentro da faixa branca) em meio ter-
restre, ou seja, na ,,trilha,,. 

7 /

7/ Temos indicadores empíticos desta tendên-
cia nos cartazes produzidos por escolares
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para o 2." Concurso Nacional de Cartazes
promovido pelo Ministério da Saúde den-
tro das atividades do Programa Especial
de Controle da Esquistossomose (PECE)
para o ano de 1978.

Para este concurso os escolares produziram
muitos cartazes, baseados, inspirados ou
calcados nas mensagens visuais educativas
(cartaøes, albuns seriados, filmes etc.) so-

bre o tema da esquistossomose produzidos
ou patrocinados pelas várias agências do
Ministério da Saúde e difundidos nos Io'
cais onde se realizou o concurso acima alu-
dido.

Na análise que realizamos (LEFÈVRE,
1980) do material produzido pelos escola-
res verificamos - naqueles cartazes que se

inspiraram na mensagem ora analisada -que o espaço "conceitual" tornou-se muiùas
vezes, "real" adquirindo a forma de trilha
ou caminho, o que levou frequentemente,
os escolares a localizarem o caramujo, as

cercárias e os ovos de Schistosoma em
meio terrestre.

A este nível o problema é unicamente
de (ausência) de coerência interna do car-
taz: ele se propôs um determinado modo
de significação e não conseguiu por em prá-
tica, coerentemente, o modo a que se pro-
punha.

Poderíamos, contudo, colocar a questão
em outro nível: mesmo havendo coerência
interna no cartaz restaria o problema de
saber se a idéia de fazer coexistir no car-
taz um espaço ideal e um espaço real teria
sido a melhor escolha tendo em vista a po-
pulação alvo e a linguagem (cartaz). Muito
provavelmente a resposta seria negativa
porque para esta população e nesta lingua-
gem a força ou pressão do concreto é .mui-

to grande o que tornaria muito problemá-
tica para o receptor a operação de "ideali-
zar" a faixa branca elíptica (e correlativa-
mente, muito provável a sua "realizaçá,o").

V - AS SETAS

As setas figuram no cartaz dentro do espa-

ço conceitual definindo as unidades como eta-
pas de um processo (o ciclo da esquistossomo-
se) e indicando a passagem de uma etapa à
outra.

A principal observação a se fazer é que o
cartaz não fala nada sobre como se dá a passa-
gem de urna unidade à outra. Ele apenas indi-
ca que há uma relação entre as unidades.

Ora, neste cartaz, a relação entre as unida-
des é variada e a informação simples apontada
pela flecha ("a unidade 2 vem depois da uni-
dade 1 e antes da unidade 3" etc.) é obviamen-
te insuficiente. Qualquer tentativa do receptor
de atribuir um significado rlnico à seta 8/ -que não seja o de simples relacionamento en-

tre as unidades - no afan de entender a pas-
sagem de uma unidade à outra redundaria em
fracasso total. Por exemplo, na passagem da
unidade 5 à unidade 6 a seta está significando
um prolongamento da unidade 5 (a cercária);
ou seja, a seta é a própria, cercária. Mas se o
receptor resolver aplicar este mesmo significa-
do da seta para entender a passagem da unida-
de 4 para a 5 se frustra ou comete um erro
porque neste caso a seta não tem o significado
de prolongamento já que o que se segue a uni-
dade 4 náo é o caramujo, mas a cercária'

De modo geral, a compreensão plena da
passagem de uma unidade a outra, ou seja, do
porque a unidade y representa um momento
posterior em relaçáo à unidade X exige um tra-
balho próprio do receptor, ou seja um aporte
de informações exteriores à mensagem - por
exemplo, para entender o relacionamento en-

tre as unidades 3, 4 e 5 o receptor precisa adi-

cionar à mensagem a informação de que o mi-
racidio entra dentro do caramujo, lá se desen-

volve e de 1á sai sob a forma de cercária -o que, certa.mente, considerando o tipo de pú-

blico a que é destinada esta mensagem, é uma
probabilidade das mai,s remotas 9,/.

Vale ainda acrescentar, no que se refere
às flechas, que por uma questão meramente
estética (preenchimento do espaço no cartaz),
entre algumas unidades (por exemplo, entre 2

e 3 e entre 4 e 5) há duas flechas enquanto que

entre outras há apenas uma, o que pode intro-
duzir significados indesejados na medida em

8/ E é natural que isto ocorra porque há uma
forte tendência no receptor a atribuir um
mesmo significado a um mesmo signifi-
cante.

Para compreender a passagem da unidade
2 a unidade 3 o leitor tem que saber ou
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descobrir: 1) que a chuva está funcionan-
do como meio de transporte; 2) que ela
está transportando as "fezes expostas", que
não são mostradas; 3) que os ovos de
Schistosoma da unidade 3 estão, sob forma
microscópica, no interior das fezes náo
mostradas.

que o receptor não entender isto como um fator
vazio de significação e procurar atribuir a ele
alguma razão.

Um último aspecto, no tocante aind.a às
flechas, é a ausência de ligação por meio de
flechas entre o "ovo de Schistosoma" e o ..mi-

racÍdio", explicável apenas pelas mesmas razões
estéticas.

VI - A IDEIA DE CICLO DA
ESQUISTOSSOMOSE

Evidentemente, as idéias de ciclo e de ci-
clo da esquistossomose, do modo como são
apresentadas neste cartaz, representam uma
grande simplificação do problema. Mas não
é a simplificação, em si, que está em ques-
tão: se bem realizada ela poderia ser um re-
curso didático válido. Mas isto não se dá nes-
te cartaz.

Em primeiro lugar, o que está representa.
do náo é propriamente o ciclo da esquistosso-
mose já que o desenvolvimento da doença no
organÍsmo humano não está ,sequér indicada.

O que ,se pretende mostrar é um processo
cÍclico em que um indivíduo doente acaba, via
caramujo, permitindo que outros indivíduos
contraiam a doença e (mantidos os mesmos há-
bitos, notadamente o d.e defecar a céu aberto)
a transmitam para outros indivÍduos, realimen_
tando o processo.

Mas o cartaz em questão náo consegue su.
gerir 10/, ,sem provocar gÌaves problemas de
compreensão, este processo cÍclico.

tória repete" ou. . . ,.e assim começa tudo
outra vez" etc.

Com efeito, no cartaz o processo termina
(e um ciclo, evidentemente, não termina) na
unidade 6, "A Infestação". Seria necessário, pa-
ra a compreensão da idéia de ciclo, que o re-
ceptor realizasse, sem nenhum auxílio sígnico,
uma operação de generalização que consisti_
ria, simplificadamente, em ,,desfinalizaf, o ci_
clo e imaginar uma nova unidade I (a unidade
1') colocando mentalmente a lavadeira ou o
menino na mesma posição da unidade 1 origi_
nal.

Seria igualmente necessário, é claro, que
além desta projeção para o futuro, o receptor
realizasse (também sem auxílio sígnico 11,2)
uma operação equivalente de retroação ao pas,
sado para compreender que a unid.ade 1 é o re.
sultado de um processo equivalente ocorrido
no passado.

Portanto, a idéia do ciclo, tal como é apre_
sentada neste cartaz, necessita, para ser plena_
mente compreendida, um trabalho da parte do
receptor de superação ou mesmo d.e correção
do cartaz para que possa ser produzida men_
talmente a idéia de ciclo.

O cartaz tentou sugerir a idéia de ciclo
através da disposição, numa elípse, das unida-
des e através das setas que interligam estas
unidades.

Mas a representação do ciclo através desta
"metáfora visual" (GUBERN, I97Ð é uma es-
colha errada.

Com efeito, considerando as setas, o pro-
cesso não pode ser ..fechado" (e de fato náo o
é porque não há seta ligando a unidade 6 à 1)
já que 6 não pode evidentemente, ser entendi-
do como um evento que antecede a 1.

L0/ a bem da verdade, sugerir ciclo - porque,
a rigor, o ciclo como um processo infini_
to não pode nunca ser mostrado figurati_
vamente - através de um cartaz figurati-
vo, qualquer que seja ele, não é tarefa
fácil porque este tipo de recurso não tem
suficiente flexibilidade (que tem, por
exemplo, a história em quadrinhos) para
sugerir a idéia de ciclo através de expe_
dientes convencionai,s do tipo. . . .,e a his-
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Ll/ a linguagem verbal di,spõe de um signo
(os ". . . ") que pode assumir, convencional-

mente, este significado.

Mas se fizermos abstração d.as flechas e
considerarmos a elípse pura verificamos que o
cartaz "fecha" o processo. Há portanto uma
contradição interna na merìsagem. Esquemati-
camente podemos representar assim esta con_
tradição.
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FIG. 2

Evidentemente, esta contradição não é de
molde a facilitar a já dificil (para esta popula'

çáo alvo) assimilaçáo da idéia de ciclo.

VII - CONCLIJSÕES

Que conclusões pode-se tirar desta análise?
Em primeiro lugar algo de muito concre'

to: há um cartaz educativo, espalhado pelo país,

com a chancela oficial do Ministério da Saú-

de, eivado de noções científicas no mínimo im-
precisas e que além disso - pelo modo como
foi realizado - torna praticamente impossível
ao receptor comum (por exemplo, o usuário
de um Posto de Saúde) compreender, ainda
que superficialmente, o fenômeno da esquistos-
somose.

O cartaz em questão não está, portanto,
contribuindo em nada para a difusáo em larga
escala de Ínformações úteis para combater es'

ta enfermidade táo presente em nosso paÍs.

É di,spensável dizer que o cartaz ná'o se

presta igualmente como material didático au-

xiliar pois se o educador for utilizá-lo para ex-
plicar o fenômeno da esquistossomose teria
forçosamente que ir contra o que nele está ins-
crito.

Em segundo lugar, podemos levantar quais

os principais problemas encontrados na men-

sagem em questão: incoerência no sistema de

representaçáo das unidades (todas as unidades
são ícones com legenda, menos uma que é um

--+ e) MENSAGEM VISUAL
't

CONTRADITORIA

índice sem justificativa outra que o falso mo-

ralismo de náo representar iconicamente as

fezes); uso.dê vocabulário icônico (o caso da
lupa) muito provavelmente náo do domínio da
populaçáo alvo, e além disso, apresentado em

forma fragmentária tornando difícil mesmo o

recÒnhecimento do referente; uso - sem ne'
nhuma indicação na mensagem - simbólico de

sígno (também o caso da lupa) com conseqüên'
cias para detecção do significado da mensagem;

incoerência no sistema de representaçáo do

contexto (meio ambiente) em que se colocam
as unidades; ausência de explicaçáo sobre o re'
lacionamento entre as unidades, o que dificul-
ta a compreensáo da passagem de um momen-
to do ciclo para outro; contradição na esco-

lha do sistema de representaçáo do conceito
central da mensagem (a idéia de ciclo é apre-

sentada através do uso da metáfora visual da

elípse que é ao mesmo tempo incompleta (con-

siderando as 'setas) e completa (considerando

a elípse pura).

A lista destes problemas sugere alguns co'
mentários. Há que distinguir, quando se ana-

lisa uma mensagem do ponto de vista semioló-
gico, considerando a sua compreensibilidade'
dois tipos de variáveis: as externâs e as inter-
na,s à mensagem.

As primeiras dizem respeito à bagagem lin-
guístiqa, visual ou mesmo experiencial, que se

pressupõe no receptor. Uma condiçáo necessá-

ria para a compreensáo de uma mensagem é

que haja um acordo mÍnimo entre emissor e
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receptor quanto ao código usado na confecção
da mensagem. Ou seja, que o emissor produza
mensagens levando em conta o estoque vocabu-
lar (latu-sensu). do receptor.

E isto, convém ressaltar, é válido também
para as mensagens analógicas como é o caso
das mensagens visuais figurativas. A mensa-
gem visual figurativa é, também, produto de
um código e um código é, sempre, comparti-
lhado ou náo (ou mais ou menos compartilha-
do) por emissores e receptores de mensagens.

O segund.o tipo de variáveis relacionadas à
compreensibilidade das mensagens, d.iz respeito
aos fatores de natureza interna. Toda mensa-
gem possui - em maior ou menor grau _ sis.
temas que são responsáveis pela (maio¡ ou
menor) articulação ou homogeneidad.e das par-
fes que a compõe, com vistas a produção dos
significados que se deseja transmitir.

No cartaz analisado temos sistemas para
indicar o relacionamento entre as unidades (se.
tas * espaço conceitual), para indicar o meio
fÍsico (cores * legenda * espaço conceitual *
espaço fÍsico propriamente dito), para indicar
a idéia de ciclo (di,sposiçáo circular das uni_
dades f setas).

São muitas as possibilidades a serem con.
sideradas quando se analisa uma mensagem,
dci ponto de vißta dos sistemas significatìvos
que a informam.

Uma mensagem pode apresentar sistemas
mais ou menos organizados. Estes sistemas po_
dem ser simples ou complexos. Eles podem
ainda ser mais ou menos .originais (às novelas
de TV, por exemplo, são mensagens cujos sis_
temas narrativos são muito pouco originais).
Eles podem, finalmente, ser mais ou menos
explícitos (as teses acadêmicas, por exemplo,
são mensagens cujos ,sistemas são altamente
explícitos).

Visto o problema sob o ângulo da compre_
ensibilidade, o que se pode dizer, com seguran_
ça, é que toda mensagem deve apresentar um
ou vários sistemas.- qualquer que seja a natu_
reza destes - coerentes em si e entre si.

Parece claro que a compreensibilidade de
uma mensagem é função, errtre outras coisas;
da maior ou inenor articulação ou harmonia
(ou seja, da maior ou menor organicidade) das
partes que a compõe.
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Parece, além di,sso, que a compreensão de
uma mensagem é grandemente ajudada (ou
mesmo só é possível) se o receptor detectar
(operaçãg que pode muitas vezes ser inconscien-
te) os sisÍtemas que informam esta mensagem.
É importante alertar os educadores (enquan-
to produtores de .mensagens 

educativas) para
este aspecto porque, também para eles (e pa-
ra os técnicos como o desenhista, o fotógrafo,
o diretor de TV etc., executores da mensagem
educativa concebida pelos educadores) muitas
vezes, a produção destes sistemas é inconscien_
te, sobretudo quando se trata de menSagens
analógicas (cujos sistemas são menos estáveis
e muito mais abertos que os presentes nas
mensâgens não analógicas). Ou seja, na men_
sagem pedagógica - que mais do que qualquer
outra é uma mensagem cuja intencionalidade
(BRUYSSENS, 19?2) básica é a compreensão

- não apenas deve haver um sistema coerente
mas também este sistema deve ser o mais ex_
plÍcito possível visto que, como cremos, a de-
tecção dos sistemas pelo receptor é importan-
te para a compreensão da mensagem.

Além disso estes sistemas, independente-
mente do nível da população alvo a que é di-
rigida a mensagem pedagógica, devem ser, sem_
pre, sistemas simples, mesmo quando é com.
plexa a natureza do assunto a ser veiculado
(neste caso deve haver busca de simplicidade,
sem, é claro, desfigurar o objeto d.e ensino).

Finalmente, nestes sistemas, a originalida_
de 12/ náo deve ser perseguida 

- como no caso
das mensagens onde a intenção estética ou ex_
pressiva (BUYSSENS, 197Ð é hegemônica _
salvo se para ser compreensÍvel seja necessá-
rio ser original.

L2/ que náo deve ,ser confundida com a origi_
nalidade do assunto, que é outro problema.

É óbvio - e ninguém atualmente afirmaria
o contrário, se bem que não poucos pratiquem
o contrário 

- que na educação e no ensino a
compreensibilidade é fundamental. Isto im-
plica, do ponto de vista que nos ocupa, que o
assunto deve estar subordinado ¿o modo de
transmitÍ-lo.

' De fato, não há nenhuma razáo _ a náo
ser invocando-se uma duvido,sa moral pedagó-
gica do esforço pelo esforço _ para não se
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facilitar ao máximo (usando-se basicamente os

princípios e conceitos da psicologia da aprendi-

zagem e os conqÇitbs e princípios da semiolo'
gia da comunicasão) o acesso do receptor aos

significados da mensagem.

Nesta tarefa, o papel da semiologia da co-

municação é o de criticar e avaliar as mensa-

gens pedagógicas existentes, do ponto de vista
do séu grau de apessibilidade, e o de se propor
como técnica ou tecnologia - derivada das

ciências da comunicação e da linguagem - que

pode contribuir, no momento da elaboração das

mensagens, para aumentar esta acessibilidade
e, por via de conseqüência, a probabilidade da

ocorrência de aPrendizagem.

SUMMARY

Semiotical ana,lysis of the Educational Poster.
: The Schistosomiasis CYcle.

This paper has purpose of ana\yzing the
educational poster "the Schistosomiasis Cycle",
produced by the SESP Foundation from Brazil
Health Ministry, resorting to the concepts of
Communication Semiotics.

In this analysis it ryvas basically searched

the detection of visual vocabulary used in the
preparation of the message,^.the type of the
utilized significant systems and their grade of
organic functioning.

It was found that the poster presents exe-

cution problems (internal incoherence' non-

structureil messages, inadequate use of iconic
signs amohg others) which make difficult' if

they don't render impossible the comprehension
of the message by the target population.

Finally, some suggestions are proposed con-

cerning the structure of educational messages'

aiming to increase its accessibility and, conse'

quently, the probability of learning taking place.
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